
Placas de cerâmica cortada manualmente e esmaltada

Possibilidades e meios de expressão 
partindo da cerâmica

Gilberto Menegaz - Bolsista de Iniciação Científica PIBIC-UFRGS 2013/2014
LACAD – Laboratório de Cerâmica Artística a Distância
Orientador: Carlos Augusto Nunes Camargo

Introdução
Este projeto forneceu embasamento histórico, suporte técnico e iconográfico necessário à elaboração de uma produção artística, 
que parte, da prática em cerâmica artística e busca novas possibilidades e meios de expressão. Considera como foco os azulejos 
que revestem externamente as fachadas de prédios da cidade de Lisboa – Portugal e tem como linha condutora, a transposição 
do olhar de um artista/professor, residente em Porto Alegre, que observa em sítio, a cidade de Lisboa durante a sua participação 
no IV Congresso CSO - Criadores Sobre Outras Obras na Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, em março de 2013.
Objetivos
Dar suporte técnico, contextualização histórica, iconográfica e artística necessária à elaboração de uma produção artística de um 
artista/professor, tendo como foco os azulejos que revestem externamente as fachadas de prédios e residências nas cidades de 
Lisboa e Porto Alegre.
Metodologia
O azulejo é um objeto com conceitos, formas e usos definidos e consagrado através do tempo. Neste projeto de pesquisa, optou-se 
subverter artisticamente estes conceitos, suas formas e uso. Para tanto foi realizado a construção de painéis de pau-a-pique (téc-
nica primitiva, anteriormente usada em Portugal e no Brasil, principalmente no período colonial brasileiro), um painel de azulejo 
feito de papel prensado com o uso de um clichê (matriz de metal usada para criar relevos sobre o papel), um painél de azulejo 
serigrafado e azulejos cerâmicos alicatados (técnica milenar, de origem e tradição islâmica).
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Considerações Finais
Com base nas pesquisas realizadas, seguindo as ações previstas 
no  plano de trabalho, que priorizou a busca de subsídios para 
uma nova visão do objeto azulejo, visto aqui prioritariamente 
como um objeto de arte, me sinto capacitado e estimulado 
a seguir pesquisando neste universo de possibilidades. Pro-
curando evidenciar e inserir o azulejo como uma  possibilidade 
na arte contemporânea, procurando desmistificar o seu uso 
secular como revestimento a serviço da arquitetura, seguindo 
o fértil campo aberto por artistas como Athos Bulcão.   

Painéis de pau-a-pique: trama de bambu, formada por linhas horizontais e verticais equidistantes, fixadas entre si, com suas extremidades presas aos alicerces, vigas e colunas da construção. 
Os espaços vazios formados pela trama são preenchidos com uma massa natural, constituída de terra, areia, palha, esterco e sumo de cactos

1- Papel cortado a mão, umedecido e prensado sobre o clichê e colado sobre placa de 13,5 x 13,5 cm.
2- Azulejo serigrafado 

1 2


